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Chopin chega à secretaria durante a manifestação 
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Alunos de sete escolas esta
duais da Zona Oeste da Capital rea
lizaram ontem uma manifestação 
contra a emenda do Centrão no ca
pítulo sobre Educação na Consti
tuinte, que propõe a transferência 
de verbas públicas para as escolas 
particulares que, em troca, fornece
riam bolsas de estudos aos alunos 
carentes. Organizado pelo Movi
mento Pró-Educação das Escolas 
Públicas, o protesto reuniu cerca de 
90 estudantes, além de mães e pro
fessores, em frente ao prédio da Se
cretaria Estadual da Educação, na 
praça da República. 

"Os governantes querem o povo 
cada vez mais ignorante. A escola 
não prepara a gente para a vida. 
Vamos lutar para ter este direito de 
volta", disse Ioná Paulo, aluna do 3o 

Colegial da Escola Giacomo Stava-
lo, na Freguesia do Ó. "Queremos 
que o governador Quércia, como ho
mem público que é, assuma uma 
posição em defesa das nossas esco
las. O texto do Centrão, propondo 
verbas para as particulares, é um 
tiro de misericórdia na escola públi
ca", afirmou Elisa Toneto de Carva
lho, uma das organizadoras do Mo
vimento Pró-Educação. 

Enquanto cantavam: "Vocês 
pensam que estudante é bobo / estu
dante não é bobo não / estudante 
também paga imposto / e exige pela 
educação", mães e alunos passa
vam um abaixo-assinado que será 
enviado aos deputados, até o final 
da semana. "A população exige res
peito e exige que os senhores parla-
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mentares lembrem-se que estão aí 
pelo nosso voto e para trabalhar em 
benefício do povo", afirmam pais e 
alunos no abaixo-assinado. Além 
disso, eles estão organizando uma 
caravana para acompanhar a vota
ção, em Brasília. 

Para isso, logo que chegaram, 
mães, professores e alunos tenta
ram falar com o secretário para pe
dir alguns ônibus para a viagem, 
mas foram informados de que Cho
pin Tavares de Lima não estava. 
Pouco tempo depois, o secretário 
chegou a pé ao prédio do Caetano 
de Campos mas entrou sem falar 
com os manifestantes. Ao encontrar 
um assessor, o secretário pergun
tou: "Eles são do PCB?" 

Depois de duas horas, pois não 
tinham audiência marcada, uma co
missão dos estudantes avistou-se 
com o secretário, que prometeu alu
gar alguns ônibus para a caravana 
até Brasília. "Sou contra a proposta 
do Centrão. Há uma campanha con
tra a escola pública, movida por for
ças reacionárias fortíssimas", afir
mou o secretário aos estudantes. 
Amanhã, ele terá uma audiência 
com o ministro da Educação, Hugo 
Napoleão, é vai ao Congresso para 
conversar com a bancada paulista 
pedindo apoio à proposta da Comis
são de Sistematização. Ao final do 
encontro, o secretário pediu aos es
tudantes que organizem os grémios 
estudantis, pois assim poderão 
"ajudar minha equipe de trabalho, 
com críticas e sugestões". 
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